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Bar Guarany
Vinho Nacional

] GABINETE ELECTHÜ DENTÁRIO •
1  D O  C I R U R G I Ã O  - D E N T I S T A  f** f<
J Octavio Martins de Camargo |= IA IServiços rap itlo s, m odiccs e g ara n tid o s  i
1 f
I  Com Gabinetes Dentário em |
í  Agudos e Lençóes ■<
I  Ás Terças, Ouintas e Domingos f  

Attende-se nesta cidade. ? 
H  Das 7 è s  18 h o ras .

Bar Guarany
FRUTAS FR ESC A S

DR- EWBANCK TAMBORIN
MEDICO

C L IN IC A  
O P E R A Ç Õ E S  

E  P A R T O S

C onsullorio e R e s id ê n c ia :

Rua Floriano Peixoto — LENÇÓES

Bar Guarany
Bombons Finos

0 Ramal de Quatá
(ULT IMA HORA)

iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii
Por intermédio de um amigo chegou-nos ás mãos o e- xemplar, do dia 6 do corrente, do “O Bandeirante”, folha semanal que se edicta na vi- sinha cidade de Agudos, em cujas columnas, no artigo “ Ajjiãdos p r e c isa  a g ir ” , lançou o brado contra Lençóes. Pretende aquelle or- gam arregimentar forças para empedir nossa terra de obter um melhoramento que já nos custa um mundo de sacrifícios e dinheiro.Como se sabe, por maior repercussão que encontre o brado do “O Bandeirante”, no seio dos Agudenses, jamais fructificará na força destrui- dora do plano, de inhibir Lençóes do Ramal de Quatá. A Agudos, difficilmente poderá pertencer, visto a topogra- phia do sólo acarretar a So- rocabana despezas muito mais elevadas do que sahir daqui. Aliás, julgamos ser isto desde ha muito, do conhecimento dos nossos collegas,Portanto, tudo quanto se disser a respeito de sahir o Ramal de Quatá de Agudos e não de Lençóes, é pura obstinação, o desejo de não dar o que não se pode possuir.Se assim o for, aqui estamos dispostos em qualquer campo e sector, mostrando com documentos, ao “O Bandeirante” quanto Lençóes póde e requer pelo elevado tributo que offerece não só á Soro- cabana mas também ao Estado e a Federação. E ainda quanto Lençóes contribuiu e está contribuindo pela grandeza de Agudos, sem as pre- tenções de usurpar-lhe facto- res que a engrandeceram e engrandecem.Aqui estamos, pois, dispondo de documentos comprobato- rios, para destacar com argumentações oíficiaes a quem das duas cidades, cabe a supremacia do Ramal e por os pontos nos “ii”.

B a r  G i i c f c r e à i i y
Latarias, Doces, Cervejas

---- -xxxí>oJ<S>8«<3>OOOÜ-----
Dissemos aqui, um dia destes, que iriamos propugnar em prol do bem estar collectivo. Vamos, então, cumprir nossa promessa.Felizmente, quasi ultimados estão os trabalhos de construcção da nova gare lençoense. No local em que se erguiam vetustos edifícios que reclamavam urgente dmolição, casarões que vinham depor contra a energia de nossa gente, hoje, um soberbo prédio se levanta, como quem, impávido, expõe o peito á fúria das locomotivas. Causa admiração aos que tem o habito de nos contemplar com indifferença e duvidam do que somos capazes.O quadro, porem, ainda não esta completo.' Na formação dos painéis, como em todas as outras formações, é indispensável que o principal se relacione com os elementos que o integram na harmoniosidade-Tal critério pode ser usado no momento em que contemplamos a estação.Se tomarmos a posição do expectador imparcial, de- buxa-se ante nos um panorama desconcertante. Vemol-a i- solada pela vasta extensão do terreno accidentado que lhe fica fronteiro, transformado, a parte baixa, em pautanos e aguas estagnadasv que poderíam ser depositarias dos mias- mas paludosos e favorecer campo á maleita. Vemo-la ainda separada pela forte sinuosidade do rio, a qual, serpenteando, ruindo a extremidade inferior dos quíntaes, deixa, após si, depositado nas margens, resíduos de tudo quanto nelle é atti- rado. Segundo o parecer de pessoas autorizadas, não somos alvo de graves doenças visto estarmos protegidos pela couraça do factor clima.Sabemos perfeitamente que tudo o que estiver na alçada da direcção da mais importante ferrovia do Estado, será rigorosa e terminantemente levado a termo dentro de um limitadíssimo periodo de tempo.Mas sua obrigação, se nos permittem expressão, é circumscripta, não vae alem das pocessões da Sorocabana.Neste caso é indispensável a intervenção da Prefeitura. Esta, como é natural, não se pode esquivar de transformar as ondulações naturaes mais accentuadas do terreno e arborisa-lo em diversos pontos, Rectificar a canalisar o rio, lançar sobre o mesmo a aspirada ponte e abrir uma artéria publica á altura do nosso nivel social.Não obstante o que ahi está, a ponte de madeira, servir uma grande parte do publico, não nos é licito calar. Con- demna-nos perante o extranbo visitante como vencidos pela inércia. E’ preferível, antes, que nos custe minutos mais para chegarmos a estação do que deixar de pé semelhante padrão architectonico.Esta nossa exigencia não ultrapassa as raias da impossibilidade. Com vagar, raciocínio, chegar-se-á á solução de qualquer problema por mais difficil que nos pareça.Para tal, pois, confiamos no alto e bom senso do nosso illustre prefeito e o “Echo” se encarregará de transmit- tir as suggestões.

Concurso para nomeação de substitutos effectivos.
GRUPO ESCOLAR DE LENÇÓES

O Governo do Estado, procurando de uma parte, subordinar a escolha dos substitutos effectivos aos mesmos prin- cipios que regem o concurso de ingresso ao magistério, e, de outra parte, offeiecer ao maior numero possível de normalis- tas recem-formados a opportunidade de effectuarem, no grupo escolar, um estagio de pratica pedagógica que, alem de lhes beneficiar a capacidade docente, melhore as suas condições no referido concurso, determinou que apresentem aos directores dos grupos escolares que escolherem, os requerimentos ao logar de substituto effectivo,'4 devendo o pedido vir instruído com publica forma do diploma e com attestado de saude.Em cumprimento ás 'determinações acima aludidas, o Director do Grupo Escolar de Lençóes, receberá de 15 a 28 deste, os referidos requerimentos.

— - Installa-se a Redação do “ E’cho” — -
Durante a semana que hoje se innicia, a direcção 

desta folha montará a sua Redação e Gerencia na rua 15 de Novembro N. 373.
Modestíssimas a principio, as referidas instaliações irão, comtudo e desde logo, servindo aos fins e que se 

destinam. Portanto, de amanhã em diante somente na- I quelle prédio serão attendidos os collaboradores, an- 
nunciantes, assignantes e amigos em geral de E‘cho. i_____ ____________3____________________________



B ’CHO

Que é Mocidade?...
Sempre quando encontro a snra X... gosto de ouvir (para não dizer: su- jeito-me à sua importu- nação) a sua pergunta: —Escute..., que cousa é a Mocidade? Digo-lhe algumas palavras fazendo- a partir com a doce illu são de tudo ter entendido, ficando eu cá sorrindo commigo mesmo, em demanda da razão de ser uma tal pergunta. Kesol- vi, hoje, responder com algumas phrazes e mais.
A marcha ascencional da vida e a transição paulatina do crepúsculo para o explendor da luz. Da infancia a mocidade e a cor esbatida que se não precisa. Os traços não vincam fortes, assig- nalam de leve, como re- migios de azas na atmos- phera. A vaga determinação da existência a evanescencia em face de racionalidade agente, a indecisão de cores que imprecisam a realidade da vida, nessa florescência de sonhos, de disponibilidade plastica às imposições dos ambientes :- tudo isso e penumbra. As realidades, as affirma- ções, as decisões, as actividades, os gostos, tem a mesma adaptação a colaboração moral envolvente.Mas o progressivo movimento do astro que sobe vai definindo o ambiente, destacando firmamente os vultos, affirman- do os cortonos na característica das linhas, determinando os cimos e
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Brega |

assignalando os valles demonstrando os abys- mos e aclareando os pre- cipicios, revelando as cores e os entretons, as flores e os espinheiros...E quando na altura elle desdobra a penetração luminosa - onde era outrora a indecisão cre- puscular - esplende a paisagem toda: mentes e valles, torrentes caudalo- sas e filetes erradios, a natureza na sua plenitude ...
A mocidade e esse pairar de sol acima dos horizontes, é essa insinuação de luzes pelos limites das cousas, essa descri- minação dos objectos, dos seres das concepções existenciaes na paisagem da vida... E’ o sol ras

gando a penumbra dos sonhos... E o vento arrebatando as nuvens do incenso das illusões com que o thuribulo do cora ção envolvera o sacrario da intelligencia... E’ a flecha de luz do pharol da razão ferindo o seio da realidade. Eis o momento da definição das altitudes. Onde a claridade descrimina as encruzilhadas, onde o sol põe, as claras, as varie dades das cousas - a e- leição-signo luminoso da liberdade, ha de se affir- mar. A indifferença só é perdoavel no crepúsculo que effectua a indistinção das cousas e das attitudes . .Isso é algo da mocidade.
Boanerges.

Façam seus impressos
NA TYPOGRAPH1A
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SEGURO DE VIDA
A  garantia maxima de sua 

familia. Os melhores e mais 
modernos planos pelos

menores preços.
Consultem o snr. J, M. CRUZ ---
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v o m *  E KCIABJ T E
Agente da Anglo Mexican 

Petroleun Company Lida.

Depositário da afamada 
PINGA LENÇÓENSE. 

Com Diploma de honra e me
dalha de ouro na la. Feira de 
Amostras de Baurú de 1984.

ASSIGNEM
O E ’CHO

|  Ternos sob medida |
|  Serviço rápido, per- |  
|  feito e garantido |
= tr. - —i só na j 1
|  Alfaiataria Brega |
g Rua 15 de Novembro 1I.KXÇOlíS g
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Leiam e propaguem
ESTE JO R N A L

Zillo & Cia. Limitada.
AGUARDENTE E C E R E A E S  POR GROSSO

Rua 15 de Novembro N, 777

T P í  p ( S r a m m a ,  Z IL L OILLL^phüpjg, 27

Caixa, 27 L E N Ç Ó E S  E. S. Paulo

«ELEC T R O LU X »
Enceradeiras, aspi radores 
refrigeradores a kerozene.

A dinheiro  e e p restações
Informações: - J. M. Cruz
R ua 15 de Novembro, 810 - Lençòes

Casa dos Retalhos
Visitem a Casa dos Retalho 

Sedas, Brins e etc.
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Victorinò Ribeiro
T ech n ico  - E le c tr ic is ta

Perfeitos e rápidos concertos em rádios e ser
viços eléctricos em geral.

' P R E Ç O S  M ODICOS
Rua 5 de Fevereiro : SÃO MANOELESTADO DE SÃO PADEO

. (4 )

Carnaval
Carnavalisses...

Voce já pensou uma coisa:- que faltam poucos dias para que o Brasil inteiro, num arroubo louco de entusiasmo e alegria receba com todas as honras a visita solene de “pai da farra“?do nosso velho e divertido Rei MOMO?Olhe, o baile pré-carnavalesco, “Camisa-listada”, que um punhado de foliões entusiastas realisou sexta-feira passada, foi “pra lá de bom”.Excedeu a todas as expectativas.
E não se esqueça de que os bailes de Carnaval serão melhores. Haverá concursos para as melhores fantasias, batucada grossa, coisas do barulho para todos. Vá tratando de arranjar a sua fantasia. Si voce não puder “tocar castanholas” ou “pegar um touro a unha”, dê um geito de arranjar um cacho de “bananas” que tenham bastante “vitamina” e venha engordar 

e crescer na farra, fazer pé firme comigo e a- guentar barulho!“Liberdade prà voce e prà mim”!Tudo pela folia que tristezas não pagam dividas.
“O prazer è todo meu.
E acredite uma coisa, isto tudo que eu estou dizendo não é conversa móle, é pura realidade. Voce verá no dia do “fécha“. Na hora “H“ eu estarei a seu lado, no barulho, firme como o Pão de Assucar.

Folião X. 1

Casa Z illo
José Ziilo, Orsi & Cia.

Secção Industrial:
Machinas de Beneficiar 

Café e Arroz
Compram cereaes, café e 
arroz por atacado. Ven
das por grosso e a varejo.

Secção Commereial '•
Grande loja de fazendas, 
ferragens, louças e artigos 
finos. Camas patentes e 
materiaes para constru
ções. — Chapéus Ramenzoni.
C aixa . 3 7  — P h o n e , 13
LKNÇÓES - E. S. Paulo

MORTE TRISTE
Quando se banhava no rio Lençóes, no dia 8 do corrente, as 15,30 horas, nas immediações da Av. Siqueira Campos, falle-

ceu repentinamente, aco- mettido de uma congestão, o snr. Luiz Gonçal
ves, soldado reformado da Força Publica do Es
tado. O corpo do pobre homem foi dado a sepultura depois do competen
te laudo medico policial.
Tome ürqa assignaíüra das

“ F <
da Manhã - e da Noite

« 3 $  - l o $
os jornaes da actuahdade

Agenfe: J. M. Cruz - 8 15 Nov. 810

Hyppismo
Effectua-se, hoje, ás 15 horas na raia da Prata, nesta cidade, uma carreira entre os animaes: Tor- dilho e Rosilha, de propriedade respectivamente dos snrs. Pedro Aiello e Ricieri Coneglian. As a- postas principaes estão na seguinte base:- na distancia de 1 e meia quadra, chegando juntos, ganhará “Rosilha“ e na de duas quadra “Tordilho“ dará “colla e luz“ para sua rival.

COCHILO DE DEUS
G asp ar  SP Ã v illa

. . .  Após admirar a perfei
ção de sua obra, quiz o Padre Eterno entregar a sua crea- ção a um ente superior para usufruil-a, e que esse ente fosse a sua semelhança. Lembrou-se então que o seu poder emanava de uma Trindade Divina... e tres homens appareceram na face da Terra, e as suas primeiras manifestações de vida, foram dirigidas, em signal de louvor e reconhecimento ao Creador, 
Deus, satisfeito, n’um sorriso, deixou-os sós.

Passados alguns dias, n’uma manhã clara, risonha e pri- maveril, o Padre Eterno lhes appareceu de novo, com o fito de observai-os e constac- tar o gráu de perfeição de sua obra. Assim que os viu, notou em seus rostos uma ruga que denotava preoccupa- ção, e em seus olhares, me- lancholia. Querendo, o Todo Poderoso que os seus crea- dos fossem felizes e tivessem tudo o que desejassem, perguntou-lhes a causa de suas tristezas e preoccupações.
O primeiro homem disse: - Senhor, o recanto que nos deste por morada, é lindo, é encantador; rispira-se um ar puro e perfumado, agua cristalina e fresca mitiga-nos a cede, arvores carinhosas e meigas, estendem os seus galhos, para nos proteger, com sua sua sombra, da luz ardente do sol; mas para qualquer lugar que volvo o olhar, noto uma linha circular em que o céu beija a terra; desejaria poder transpor aquelle ponto, ir alem do osculo do horizonte, visitar todos os outros recantos da Terra, para, aquilatando toda a Vossa o- bra, poder, bem comprehen- dendo o Vosso poder, adoral- o com toda a minha fé.
Deus, sempre bondoso, facultou-lhe o poder para realizar o seu desejo, e assim o primeiro homem afastou-se com rapidez. Em busca de seu sonho, olhava até onde os seus olhos alcançavam, e pousava os seus pés, onde os seus olhos viam. Atravessou ásperos valles e Íngremes montanhas; navegou em

mares suaves e oceanos revoltos; os ventos de todas as partes do mundo causticaram- lhe as faces, chuvas septen- trionaes fustigaram-lhe o cor

po, e neve glacial entorpeceu-lhe os membros. Ao chegar em algum ponto muito lindo, estasiado parava, querendo ahi permanecer; porém a realização do seu desejo obrigava-o ir além; continuava a seguir, mas não sem deixar, come se fosse saudade, uma partícula de si mesmo, no local admirado, onde outros entes seus semelhantes appareciam. Ao passar pelas regiões tórridas, em que o sol era mais abrazador, os raios solares faziam os seus cabelos e olhos ficarem negros, e a pelle trigueira; nas planícies infindáveis, completamente cobertas de neve, os seus cabelos se alouravam a pelle tornava-se branca e seu olhos verdes-azues. Indo de norte a sul, de leste ao oeste, in- terruptamente, verificou apóz muito tempo, que passava por locaes já visitados, pois no mundo todo havia partículas de seu corpo espalhadas; em iodas as regiões via seme- meihantes seus, que a saudade que deixava atraz de si, os tinha feito vingarem e aug- mentarem; constactou, que a Raça Branca havia marcado, com seu cunho indelevel toda a face da Terra.O segundo homem respondeu a Deus:- Estou sempre em Vossos jardins: admiro constantemente a multiforme e differentes colorações das flores; interruptamente ouço os maviosos gorgeios que os passaros dirigem as flores, e que encimando os insectos, os obriga a beijal-as com mais ardor e paixão; a brisa suave traz ás minhas narinas, continuadamente, o perfume embriagador dos pollens; é pois, meu desejo, Senhor, sentir-me entorpecer por tão subtis essencias, e sentir a minh'alma transpor o reino maravilhoso do sonho.Padre Eterno, carinhoso, quiz que seu desejo fosse satisfeito, e o segundo homem, deitado no leito verde das folhas verdes das delicadas plantas, sentiu o embriagador effeito dos senssuaes perfumes, e sua imaginação criava os mais lindos e indi- ziveis sonhos... nras a falta de acção fel-o apathico, e seu organismo tornou-se delicado, magro e de uma palidez extrema. Porém era tão intenso o prazer que sentia, e desejava tanto sentil-o em toda a sua plenitude, que, num momento, tal era a intensidade do seu desejo, pol-
(Continua na 4a. Pag.)
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CANTOS ALHEIOS DA ACTUALIDADEi
(fio José LoronzEtti)

—  “Desce para mim, oh! 
estrella hôa cio mea destino.

—  Sim, eu vou. Dar-te-ei meu brilho de felicidade: u- ma casinha branca e bonita...Um magestoso painél da 
natureza para ser seu céu, 
uma porção de marrécos para rantar o grito feliz da 
tua. existência, um elegante carro 1940, um caminho plá
cido entre bambuaes frondo
sos, uma...

... e élla ?
—  menina-moça de olhos 

bonitos só sabe olhar para 
ti, toda candura e meiguice, 
toda expressão de rainha - creança imperatriz de um 
lar...E  outra vez sonhei com as 
boas mentiras da vida irôni
ca. eu que estou tão sò, enquanto ella està tão longe e 
o tempo lérdo e máu entre 
nós cloisf

Gniiuplélne
— 0—

Entre Nós
Vindo de Piracicaba, fixou resitíencia nesta cidade, o snr. José Gallucci Filho, novo funceionario do Eseriptorio Zillo.

— o —Regresso
De sua viagem à capital, regressou o snr. An- tonio Segalla, digno industrial, acompanhado de sua exma. esposa.
Veia passar sua data natalicia, no dia 9 do corrente, a snra. D. Maria Pelegrine, esposa do snr. Carmino Pietraroia.— Faz annos, no pro- ximo dia 16, snrta. Anto- nietta, filha do snr. Alberto Giovanetti.

-  o  —

Enlace Zillo-Carvalho
Effectua-se depois de amanhã, 15, ás 16 horas, na residência dos paes da noiva, a rua 15 de Novem bro n.o 779, o enlace matrimonial do snr. Phco. Murray Martins de Carvalho com a senhorità Maria Zillo, prenzada filha do snr. José Zillo, importante industrial nesta cidade e de sua exma. esposa D Angelina L. Zillo.Após as cerimônias do acto civil, será dada a benção nupcial ao novo casal na Igreja Matriz lo-

E’G H 0
D ire c ta r :  f i L E X f i f i D R E  C H U T O S e c re ta r io :  U. P. F E R R f i 2

AXXO I U ençòes, 13  de F ev er e ir o  de 1 9 3 8 XOIF-RO 2
cal, finda a qual o novel par recebera os seus convidados no endereço acima, residência dos paes da noiva.
COCHILO DE DEUS

(Continuação da 3a. Pag.)
verizou-se, e em seu lugar, uma multidão de semelhantes seus surgiram, e assim, a Raça Amarela despeitou para admirar a orehestração maravilhosa do Universo.0 terceiro homem disse: - Eu, Senhor, quero ser sempre livre e forte. Não me preoc- cupam os sonhos, nem desejo percorrer outras regiões; quero ser o rei de minha floresta, quero subjugar todos os outros animaes. Mas, para isso. preciso ter um dom: é neccessario que tenha, qual a salamandra, o poder de mudar a coloração de minha pelle, para despistar os animaes que me perseguirem.Deus quiz ser justo e hom, e o dom reclamado foi outorgado. Mas, a primeira vez que o homem foi perseguido, estava numa planicie onde só se via alguns altos troncos, completamente enegrecidos, de velhas arvores que haviam sido aítingidas pelos rádios. Elle ficou parado e transformou-se em preto; o seu medo era tão intenso, e continuava a desejar tanto ser preto, que quando o perigo passou, não conseguiu mais restaurar a cor de sua pelle. Foi tão grande a sua augustia, que petrificou-se no local, mas de si, outros entes sahi- ram, iguaes a elle, surgindo, deste modo, a Raça Preta, para contemplar o espectáculo maravilhoso da vida.E assim, a Terra foi povoada... cheia de entes diversos; repleta de curiosidade, de desejo e de temores... de tristezas, de augustias e de misérias... mas a despeito de tudo, atrahente, movimentada e desejada.

“ Eolio” da Cidade
A Direcção acceita suggestões e 

reclamações do publico, desde 
que as mesmas sejam de inte
resse collectivo, e venham es- 
criptas e assignadas com ende
reço do missivista.— o —Queremos Relogio!
Voltamos ao assumpto sobre a duvida que parece estar fervendo no bem intencionado cerebro do snr. Dr. Engenheiro da Sorocabana, encarregado de superintender a bella construcção da estação local, relativa a questão de se collocar ou não na

fachada principal do referido prédio um relogio.Timbramos em affirmar (e nossa idéa é applau- dida pelos entendidos) que um relogio colloeado no local em questão não só daria um aspecto muito mais imponente ao prédio como ainda - e principalmente - sanaria uma falta que ha muito Len- çòes sente: um relogio publico. Pela opportunida- de do assumpto e porque temos certeza que, fallan do em nome do povo, pedimos uma cousa justissima e facil de ser attendida, dizemos a ultima palavra sobre o assumpto: queremos relogio!

O H orá rio  do C om m ercío
As nossas casas varejistas não têm observado, ultimamente, o horário estabelecido para o seu fechamento quatidiano, em flagrante prejuizo para o justo descanço de seus empregados.Assim, temos verificado alguns relaxamentos de 1/2 hora e até mais-Está certo, isso?E’ a pergunta que dirigimos ao DD. snr. gover» nador do municipio.

Que Tal, Uma Piscina ?
Pedem-nos para lançar destas columnas a idéa de se construir nesta cidade uma piscina publica. Mas a lembrança, apenas, não é sufficiente para le- levar a cabo tão importante e util empreza. Por isso mesmo vamos dizer, preliminarmente, que bem se poderia organizar uma commissão entre os homens de responsabilidade do nosso meio social que, estudando o assumpto com carinho por nossa ter

ra e com amor por sua juventude que - dizemos desde já- é quem mais lucraria, talvez concluíssem favoravelmente a acção inicial de tal melhoramento.Ante a lembrança de, por exemplo, uma sociedade anonyma com auxilio ou patrocínio da Prefeitura com acções populares de pouca monta, dà um desejo de fallar: que tal uma piscina em

Lençóes ?Esta folha, que viue de Lençóes e para Lençóes, padrinhará quaesquer em- prehendimentos que visem dar nossa terra um meio magnífico, como a natação, de se cultivar o esporte pela eugenia da raça.
A in d a  o E sp orte  de T iro

Em nossa edição passada fizemos ligeiro" comentário sobre o então futuro Clube de Tiro ao Vôo, que hoje já é quasi uma realidade. Durante o dia que circulou o nosso l.o numero, notamos que, apezar da chuva, dezenas dos mais enthusi- astas praticantes da dif- ficil e empolgante arte de atirar se dispunham em preparativos para o l.o torneio da novel entidade o que, entretanto, não foi possível se realizar por causa do forte aguaceiro que mais tarde desabou. Após esse torneio, que deverá effectuar-se hoje, esperemos outros ainda melhoies e cada vez mais animados. Solidifiquemos com energia esportiva, entre nós, mais essa agradavel e util di versão!
Com os Fornecedores de Leite
Um nosso leitor veio nos trazer queixa contra a falta 

de hygiene observada pelos destribuidores de leite ao consumo publico desta cidade.0 referido senhor nos declarou que o precioso lacti- cinio é acondicionado em garrafas cujos tampos de folha são usados varias dezenas de vezes.O leite, alimento facilmente deterioravel, por causa do que foi, é e será sempre rigorosamente fiscalisado pelos 
serviços responsáveis pela a- limentação publica, não pode continuar a ser servido com com tamanha falta de asseio, nesta cidade.Por isso, endereçamos esta reclamação ao snr. fiscal competente, neste particular, que reside em Botucatú, solicitando mesmo de s. s. que não se esqueça de dar “umas vol- tas“, de vez em quando nesta cidade.Assim, s. s. determinará pessoalmente que se não u- 
sem mais do que uma vez os mesmos tampos, como também approveitará examinar 
o produeto vendido.



« E ’ C H O »
Orgam semanal independente dedicado aos interesses de Lengóes.
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A L E X A N D R E  C H IT T O  —  B R A S I L  —  V I C E N T E  D E  P A U L A  F E R R A Z
Redação e administração: — Rua 15 de Novembro, 373 — Propriedade da «Sociedade «E’CHO»

Lençóes é um antigo município paulista que já fulgurou entre os mais adiantados centros do Estado Bandeirante; resurgindo agora, em nova phase, com ardoroso progresso, conta com a boa vontade dynamica dos seus filhos que a todo custo querem tornal-o grande entre os grandes municípios. Possuidor de riquíssimas culturas, a canna è usada em larga escala pelos seus habitantes. Lençóes possue 76 fabricas de aguardente. Seus impostos rendem ao cofre da União, cerca de 350 contos. A polycultura è adoptada, também, em boa escala; o gado constitue, ainda, uma fonte de riqueza lençóense.
Coordenando todas essas actividades, «E’CHO» é « ú n ic o  j o r 

n a l q u e  c o n s e g u ia  in f i l t r a r  e im p o r -s e  á a c c e ita e ã o  d o s  le n ç o e n s e s , lOOo/0!Isso porque «E’CHO» é um jornal de Lençóes e para Lençóes, authentieo expoente das aspirações do seu povo. A prova da sua extraordinária acceitação e crescente popularidade é que a folha lençóense é assignada e 
lida, com invulgar interesse, todos os domingos por 9 0 %  no mínimo dos íençóenses! São nada menos do que 13.500 pessoas que lêm «E’CHO», considerando-o o porta vóz de Lençóes! Com apenas 6 mezes de vida, incompletos, «E’CHO» já deu duas edições extraordinárias. O seu serviço informativo, exclusivamente de Lençóes, é approveitado pelos maiores diários da zona e da própria Capital do Estado. Seu corpo de collaboradores, genuinamente lençóense, tem produzido interessantes trabalhos que são, constantemente, transcriptos pelos grandes collegas diários, como documentos da historia e da vida do velho município bandeirante. «E’CH0» circula, largamente, na cidade 
de Bccayuva e nos dístrictos de Boreby e Aifredo Guedes.

ASSIGNAR O «E’CHO» é ter, uma vez por semana, Lençóes em sua casa, comentando todas as suas possibilidades e pondo todos os mu- nicipes ao par de todos os acontecimentos officiaes ou não, occorridos na semana correspondente, integrando-os e mantendo-os junto à comunhão reconstructora do seu querido município.
ANNUNCIAR NO «E’CHO» é ter os seus interesses propagados da mais eíficiente maneira em Lençóes.

PROPAGAR O «E’CHO» è, para quem ama Lençóes, um dever.
ASSIGNATURAS: — Anno, 20$ (Pagamento adiantado)Sem., 10$ ( » » )Mez (só na cidade) 2$, pagamento no vencimento.
ANNUNCIOS:— l.a pag.—inteira: — 1 vez, 80$, 2 vezes, 150$,3 vezes, 200$, 4 vezes, 240$. Por cent. de co- lumna, (de quasí 6 cent. de larg.): — 1 vez, 2$, 2 vezes, 1$600, 3 vezes, 1$300, 4 vezes ou mais, 1$000. 1/2 pag.: — 1 vez, 50$, 2 vezes,90$, 3 vezes, 130$, 4 vezes, 150$. 1/4 pag. :-1 vez, 30$, 2 vezes, 55$, 3 vezes, 75$, 4 vezes 90$.

INTERNAS: — Pag. toda: — 1 vez, 60$, 2 vezes, 110$, 3 vezes, 150$, 4 vezes, 180$;1/2 pag.: - 1 vez, 35$, 2 vezes, 65$, 3 vezes, 85$, 4 vezes, 100S;1/4 pag.: — 1 vez, 20$, 2 vezes, 35$, 3 vezes, 50$, 4 vezes, 60$. Por cent. de columna: - 1 vez, 1$600, 2 vezes, 1$300, 3 vezes, 1$, 4 vezes ou mais, $800.ULTIMA PAGINA: — Pagina toda: — 1 vez, 70$, 2 vezes, 130$, 3 vezes, 180$, 4vezes, 2lÜ$; 1/2 pagina: — 1 vez, 40$, 2 vezes, 75$, 3 vezes, 100$,4 vezes, 210$;-1/2 pagina: — 1 vez, 40$, 2 vezes, 75$, 3 vezes, 100$, • 4 vezes, 120$; 1/4 de pagina: - 25$, 45$, 63$, 75$.-Cent. col.: 1$800, 1$60(), 1 $200 e 1$000.
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